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Hoje é um problema- delicado 

as pessoas de idade conseguirem 
onde albergar-se. Ouço dizer a 
tantas pessoas minhas conhecidas 
que desejavam acolher-se a reco-
lhimentos para a terceira idade 
e não encontram lugar, que estão 
os Lares, para idosos, repletos, 
superlotados. 
O problema é difícil. A longe-

vidade atingiu um grau mais ele-
vado dada a gama de antídotos 
contra as doenças que antigamen-
te dizimavam milhares de pessoas. 

As guerras, às vezes, espalha-
vam esporàdicamente a peste, 
que dizimava milhares de pessoas, 
o que foi evitado com sulfamidas, 
antibióticos, etc— É certo que 
ainda há pessoas que morrem de 
média idade, mas as que atingem 
idades provectas, actualmente, 
são mais numerosas que há uns 
anos atrás. 

Ainda me recordo da razia que 
lavrou em Portugal, com a pneu-
mónica, era ainda rapazinho de 
tenra idade. Duma família de 
oito pessoas, só duas crianças es-
caparam, morrendo os pais, uma 
tia, e três irmãos, sendo as crian-
ças educadas por parentes. A 

pneumonia ceifava muitas vidas 
por ano, e a tuberculose, dessa 
nem falemos. 
Da eficácia dos remédios mo-

dernos, a vida de cada um reves-
tiu-se. duma couraça que lhe fa-
cilitava a longevidade. Daí o 
mundo de idosos ter aumentado, 
mas ameaçados de não haver 
quem os acarinhe no fim, às ve-
zes, duma vida canseirosa, com 
quantos desgostos de permeio! 

Aias não só os que têm idade 
avançada se preocupam com o 
seu. isolamento. Até muitos da 
segunda idade, talvez por tem-
peramento, ou constituição física, 
se encontram em estado de avan-
çado desgaste. Há,os até de bas-
tante idade que aparentam mais 
robustez que muitos da 2.s idade. 
Já vai longe o tempo em que 

havia empregadas domésticas, 
que entravam nas casas dos amos 
e só saiam delas levadas por qua-
tro; já vai longe o tempo em que 
os filhos, ou um parente se sacri-
ficava por um pai ou uma mãe, 
ou um pobre velho. Foi bom 
tempo... 

(Continua na quarta pdgina) 

O mundo moderno, apesar da 
sua cultura e dó seu desenvolvi-
mento industrial e tecnológico, 
vive momentos de verdadeira an-
gústia. 
É chamada, a nossa, a era ató-

mica, devido ao desenvolvimento 
espectacular dos conhecimentos 
que se têm adquirido recentemen-
te sobre esta ciência. No entanto, 
a teoria atómica, que tantas pos-
sibilidades trouxe à humanidade, 
não lhe deu a paz e o sossego 
por que, desde sempre, anseou. 
Como tudo o mais, a descoberta 
da força nuclear foi utilizada para 
proporcionar à humanidade me-
lhores condições de vida e mais 
bem-estar, mas, paralelamente, 
foi utilizada como força de des-
`'truição e, por conseguinte, de so-
frimento, de instabilidade e de 
insegurança. Isto porque o mun-
do sabe que, no meio de tanto 
desenvolvimento, lhe falta qual-
quer coisa que busca ansiosamen-
te, mas é tão grande a sua ânsia 
que o impede de reflectir onde a 
deve, procurar e, procurando onde 
a não pode encontrar, jamais a 
encontrará. 
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O Chefe do Estado e o Governo 

O Governo e o Chefe do Esta-
do devem ser um todo, uma fa-
mília unida, a colaborar e a traba-
lhar em união e interesse mútuo. 
O Governo, com todos os seus 

membros, em todo o seu conjun-
to, formam uma família, cujo 
chefe,, em Portugal, é o Presiden-
te da República. 

Ora, não há nem pode haver 
nenhuma família próspera, unida 
e a colaborar com interesse ren-
tável, quer amível financeiro, quer 
a nível moral e social, se, entre 
os membros da mesma família e 
o seu chefe, não há um entendi-
mento estável e de acordo mútuo. 

Pois foi o mal, que se sentiu 
com o período do VI Governo : o 
não entendimento entre Ele e o 
Presidente da República, Rama-
lho Eanes. 
E será que o Povo Português 

esqueceu já o que se passou, du-
rante esse período que agora aca-
ba? É ocasião de põr termo a 
essa desavença, que tanto preju-
dicou o Povo, que inocentemente 
pagou caro esse capricho! 

Estamos a rabiscar estas letras 
para alertar o Povo, enquanto é 
tempo, de fazer o seu exame de 

consciência, e põr acima de to-
dos os caprichos o interesse na• 
cional, porque acabamos de ou-
vir mais uma vez na R.T.P. o 
General Ramalho Eanes fazer 
mais uma afirmação, que, como 
militar, seria de louvar, mas, 
como chefe do Estado, é de re-
provar. 

Disse Ramalho Eanes, perante 
as Câmaras da Televisão, que 
promete continuar com o mesmo 
procedimento, que teve no tempo 
do seu mandato, que agora aca-
ba, -caso seja reeleito chefe de 
Estado. 

Disse que continua a respeitar 
e a defender a Constituição, como 
cumpriu e respeitóu. 
Que o seu comportamento con-

tinua a ser o mesmo que foi até 
aqui. 

Ora, estas afirmações, feitas 
agora, não estão de acordo com 
outras afirmações feitas por Ra-
malho Eanes, que já várias vezes 
afirmou que a Constituição tinha 
de ser modificada, porque havia 
erros a corrigir. E não estão ainda 
de acordo com o interesse do Povo 
Português, para o seu bom futu-
ro e bem estar da Família Por-
tuguesa. 
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FESTA A SANTO ANDRÉ 
O povo bairrista de Barcelinhos, de mãos dadas com o seu Re-

verendo Pároco, o nosso respeitável amigo e prezado assinante, Snr. 
Pabre Dr. Abílio Mariz de Faria, resolveu, e muito bem, organizar 
o programa das festa em Honra de Santo André de Barcelinhos, 
nos dias 28, 29 e 30-

A tradicional fogueira foi no dia 28, pelas 21 horas, havendo 
como de costume, novena, e o sermão é no domingo, às 19 horas, na 
Igreja Paroquial. 

De parabéns, estão os barcelinenses, porque a união faz a força 
e a tradicional fogueira realizou-se a contento de todos e ainda bem, 
por que e assim mesmo. A digna Comissão das Festas, percorreu as 
artérias da localidade e foi muitíssimo bem recebida, angariando va-
liosos donativos. 

Mas, porque alguns dos parti-
dos que apoiam a sua candidatu-
ra querem que continue a Cons-
tituição tal qual ela é, ele diz 
que continua a respeitá-la, no 
intuito de angariar votos. 
Não convém ao Povo Portu-

guês que o General Ramalho Ea-
nes continue a proceder como tem 
procedido em tudo, como afirma, 
porque não pode o Chefe do Es-
tado meter na gaveta, sem lhes 
dar solução, as leis que a Assem-
bleia da República, representan-
te da maioria do Povo Português, 
aprovou e cuja negativa é anti-
-democrática e prejudicial ao País. 

(Continua na 4 a pdgfna) 

va£4í­ é o un a u 
Pior ainda é o facto de o ho-

mem não. saber o que na- reali-
dade procura. O. mundo não pre-
cisa de dinheiro, de. cultura, de 
erudição; o mundo precisa de 
campreensão e de paz entre os 
homens de boa-vontade. 
Mas como encontrar a compre-

ensão e- a paz num mundo regido 
por paradoxos tais que é difícil, 
mesmo- impossível, fazer, ou ape-
nas imaginar, a humanidade con-
vertida em homens de boa-von-
tade. 

Fala-se muito- em socialismo, 
mas não se conhece um verda-
deiro socialista; fala-se em fas-
cismo, mas sem fascio ( feixe, 
união) ; fala-se em democracia, 
mas sem democratas; apregoa-se 
a liberdade, mas sem opção; dis-
cute-se sobre humanismo, mas 
esquecem-se os direitos do ho-
mem. Isto no que respeita a po-
lítica, mas, infelizmente, em re-
ligião passa-se de modo idêntico 

(Continua na pdgina 4) 
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r UM,as P«tugueses.. ' s 
Por Ãlvaro Correia 

Portugueses, às urnas, . no dia 
7 de Dezembro, pela estabibili-
dade e recuperação nacionais. 

Seis anos de constantes amea-
ças e a Pátria, Altiva, como em 
Aljubarrota, invoca-nos um dever 
a cumprir: Votar, por um Portu-
gal Cristão, justo e Humano. 
Votar neste Portugal sem medo é 
defendê-lo dos reconhecidos e fa-
tídicos mercenários das « amplas 
liberdades» que envenenaram a 
juventude, aumentaram a pros-
titui•ão, procuram destruir a Fa-
mília e não param com a perse-
guição à Igreja. Vivemos uma 
revolução de inspiração marxista 
e foi-nos imposta uma Constitui-
ção, apoiada pelas baionetas e 
espadas daqueles que não tive-
ram coragem para impor uma 
Paz- honrosa; de maneira que não 
tivesse havido vencidos nem ven-
cedores, mas sim, respeito pela 
boa convivência humana; econó-
mica e social com, os povos de 
expressão portuguesa, que os ar-
rancámos da miséria e da igno-
rá.ncia. Outrora, desbravámos a 
selva, construímos novas cidades 
e levámos a Civilização Cristã: a 
todo o Mundo. Hoje, com a Alian-
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A FALTA DA T A 0 FALADA 
PASSADEIRA 
Em S. Verfssitrio, duas 

criauças atropeladas, nz4 

1. 205 quando iam 

para a = scc•la 

Alexandrino Manuel Oliveira 
Ribeiro, de 6 anos de idade- 1.-
ano na escola, foi atropelada 
pela viatura com a matriculo 
EH-88-54, conduzida por Antó-
nio Salvador Loureiro Araújo, no 
dia 22-10-80. A infeliz criança, 
que se encontra no Hospital de 
S. João do Porto, onde lhe foi 
extraído o baço e tendo ainda 
partido a perna e braço esquerdo. 
Foram seus pais, Manuel Ri-

beiro Fitas e Maria Luisa Olivei-
va Ferreira, moradores no lugar 
do Fraião, que nos revelaram, em 
tristes palavras, o acontecimento. 
Como devemos aceitar o sofri-
mento dos pais? Não queremos 
comentar. 
Apenas que sirva de exemplo 

o que defendemos e que já refe-

rimos em anteriores números des-
te jornal, sobre o perigo iminente 
da passagem na E.N. 205 das 
crianças que frequentam a Esco-
la das Pontes.—Neste caso, as do 
Lugar de Fraião, que têm de atra-
vessar a estrada, junto a uma 
curva perigosa, sem qualquer se-
gurança. 
Não sabemos a razão porque 

ainda não se colocou a tão fala-
da passadeira de peões, devida-
mente sinalizada, em local devi-
damente estudado pelos técnicos 
responsáveis. Para uma minoria, 
a passadeira não resolve o pro-
blema, mas não é com intenções 
desconhecidas. 
Como não é possível uma pas-

sadeira de peões numa E. N.? 
Perguntámos a quem não é apo-
logista da defesa das nossas crian-
ças! Se qualquer povoação deve 
cuidar da segurança das crianças 
e adultos, neste caso, a nossa 
freguesia que conta, já, tão gran-
de densidade populacional (e po-
demos apontar que já faz falta a 

( Continua na 4 ,3 página) 

ça Democrática, reforçada e com-
pletada com um Presidente da 
República que despreze o veto 
marxista, novamente daremos 
mais lições ao Mundo, como as-
sim têm dado o eminente Profes-
sor Freitas do Amaral e o Dr. 
Francisco Sá Carneiro, o Homem 
forte da Aliança Democrática. 
Com a vitória do General Soa-

res Carneiro, nas Eleições de 7 
de Dezembro?, Portugal deixará 
de ser mendigo e mutilado. Ven-
cemos as de 5 de Outubro de 
1980, estrondosa vitória das for-
ças democráticas, ao derrotar o 
socialismo marxista ateu. Preci-
samos vencer também as Eleições 
de 7 de Dezembro. 

Portugueses, às urnas que o 
General Soares Carneiro é digno 
do patriótico sim. A vitória de 
Portugal, patrocinada pela Alian-
ça- Democrática-! Não queremos 
mais experiências políticas. A li-
ção foi dura e amarga, perante 
a negativa experiência do socia-
lismo marxista ateu, abraçado à 
total falência dos seus sucessivos 
governos. Perguntamos ao actual 
Presidente da República: Quando 
e quem nos pagará a divida que 
a Guiné-Bissau deve a Portugal? 
Será. por Cuba que ela terá de ser 
paga? Alegramo-nos com a posi-
tiva.realidade e coerência do Exe-
cutivo do VI Governo da Aliança 
Democrática, que prometeu, cum-
priu, venceu, mesmo com o veto 
dos responsáveis da dívida da 
Guiné- Bissau e outras dívidas de 
maior vulto. Portugal de Alju-
barrota, não vaciles e lembra-te 
que o General Soares Carneiro 
ofereceu-se como Árbitro Conci-
liador da Família Portuguesa e 

(Continua na quarta p?g na) 
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Crus Vermelha Portuguesa 
Núcleo de Barcelos 

A Direcção da Delegação de 
Braga da Cruz Vermelha Portu-
guesa, dará hoje posse pelas 11 
horas, aos Membros que consti-
tuirão a Direcção do Núcleo da 
Cruz Vermelha Portuguesa em 
Barcelos. 
Ao solene acto de posse, que 

tem lugar no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal, estarão presen-
tes, além do Excelentíssimo Go-
vernador Civil, entidades Religio-
sas, Militares e Civis, locais e 
distritais. 
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_NOTARIADO PORTUGUÊS . qri-• i, IRarhosa 
Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim 

SEGUNDO CARTÓRIO 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

Ventura Marques & C.a 
LLXTIFiCO que, por escritura 

cie i ae Agusio ce i•juU, lavrada 
ue 11. o•j v.- a ri. o2 ao livro 

n. iv-t-D ae escrituras utversas ao 
2. LarLorio da Secretaria iNotarial 
u'a rovoa de varzim, dói Corrstituí-
u•a urna sociceLaue comerciai por 
quotas de responsabilidade limi-
taua entre Antonio Ventura Mar-
ques, casado, residente na hua de 
v asco da Gania, 13, da vúa de 
É-sposenue, Antonio de Oliveira 
liiaaeira, canado, resicente na era-
cá do infante D. Henrique, bloco 
1i, b.", direito, da cidade de Cora 
bra, e Antonio Augusto=Matos de 
Uarvaiho, resicente na *4. ku•a ao 
Ú. Diogo Pinheiro, 9, ci cidade de 
15arçelos, e que essa sociedade será 
r: gúrada peias disposiçóes constan-
tes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
VENTURA MARQUt1S & C. L.3, 
tem a sua sede no lugar da Pedreí-
ra, dá freguesia de Perelhal, do 
concelho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, contando-se 
o seu início a partir do dica li de 
julho de 1980, mas a sociedade 
só iniciará a sua- actividade a :par— 
'ir do dia 1 de Set&nbro de 1980. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
Iro exercício da actividade têxtil, 
podendo exercer qualquer outra 
actividade industrial ou exercer 
qualquer outro ramo de comércio, 
se a sociedade assim o deliberar. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
1 000 000$00 e é constituído por 
três quotas, sendo uma com o va-
lor nominal de 500 00000 per-
tencente ao sócio António de Oli-
veira Madeira e duas, cada uma 
com o valornominal de 250 000$00, 
pertencendo cada uma delas a cada 
um dos restantes sócios. 

QUARTO 

São exigíveis aos sócios presta-
ções . suplementares de capital, nas 
condições que forem estabelecidas 
pela assemble'a geral. 

QUINTO 

1 — Nas cessões onerosas de 
quotas a favor de estranhos, a so-
ciedade, em primeiro lugar, e qual-
quer dos sócios, em segundo lugar, 
terão o direito de preferência na 

ArOffio entes Uurnes 
(PEDRO DO JORNAIS) 

Chegado há dias do Rio de ja-
neiro, para visitar os seus familia-
res e amigos este nosso bom amigo 
e barcelense, que lá por terras do 
Brasil labuta há muitos anos. 
«O BARCELENSE» deseja ao 

nosso bom amigo que tenha boas 
férias junto dos seus. 

L da 
b 

aquisição, e, se mais de um sócio 
desejar preferir, esse direito com-
petirá a todos os pretendentes, na 
proporção do valor das quotas que 
já possuírem. 

2 — 0 preço da aquisição pelos 
preferentes nunca excederá o que 
corresponder ao válor da quota a 
ceder em resultado de balanço a 
elaborar na ocasião, ainda que o 
preço oferecido por estranhos seja 
superior. 

— irão obstante o disposto nos 
li.— 1 e 2 oeste .artigo, o sócio An-
ioi7i,o de Uliver-ra iviadeira fica 
aesue lá autorizaao a diviair a suá 
quota, com o valor nominal ;de 
ouU UU0•00, em duas novas quo-
tds; cada urnã coro o valor nominal 
de 250 00000, reservando uma 
dessas novas quotas para si e ce-
dendo a outra a Carlos ` Alberto 
Madeira. 

SEXTO 

1 — A gerência, dispensada de 
caução, pertence a todos os sócios, 
que dividirão entre si os respec-
tivos serviços, mas para que a so-
cied,ade fique obrigada ou esteja 
devidamente representada em juí-
zo, activa ou passivalinente, deve-
rão intervir dois dos gerentes nos 
respeet•vos actos e documentos, no-
meadarnente na aquisição ou alie-
nação de máquinas ou veículos au-
tc-nóveis ligeiros ou pesados. 

2 — O gerente que em nome da 
sociedade assumir obrigaçoes a ela 
estranhas, tais como letras de fa-
vor, tranças, avales e abonações, 
além de responder iaidividualmen-
te pebas obrigações que tiver as-
sumido, pagará à sociedade, a tí-
tulo de cláusula penal, importân-
cia igual ao montante dessas obri-
gações. 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer ou-
tros prazos e formalidades; as reu-
niões da assembleia geral poderão 
ser convocadas por cartas regista-
das, dirigidas com a antecedência 
mínima de cinco dias, podendo a 
convocação ser feita por qualquer 
dos sócios. 

OITAVO 

Em todos os casos de compro-
priedade ou comunhão heredi+tária 
de quotas, os respectivos titulares 
escolherão de entre eles um só que 
a todos os represente perante a so-
ciedade. 

Está conforme o original na par-` 
te transcrita e certificada, nada ha-
vendo na parte omitida em con-
trário ou além do que se narra ou 
transcreve. 

Secretaria Notarial da Póvoa de 
Varzim, 19 de Setembro de 1980. 

O AJUDANTE 

Geraldo de Jesus 

Celebra o seu aniversário nata-
lício em 29 do corrente, esta bon-
dosa Senhora, extremosa esposa do 
nosso estimado amigo, Sr. Ama-
deu da Silva Ferreira. 

Por tal acontecimento, seu ma-
rido, queridos filhos, e sua dedi-
cada sogra pelo carinho que en-
contra na sua Família, desejam-lhe 
que esta data seja uma demonstra-
ção de felicidade. 

Por longos anos. 

Bodas de Oura Matrimoniais 
No próximo dia 30 de Novem-

bro, completam 50 anos de casa-
dos, o simpático casal, Sr. Manuel 
Ferreira Carvalho e sua esposa Sr. 
D. Ana Oliveira da Costa, residen-
tes em Negreiros. 

Por tão feliz data, sua numerosa 
Família, Filhos, Noras, Netos, Gen-
ros e Bisnetos vão oferecer-lhe um 
almoço de confraternização, con-
vidando também os, seus bons ami-
gos para assim lhe desejarem mui-
tos anos de vida com a mesma ale-
gria. 

Feliz Coffieifioraçao 
No dia 3 de Dezembro, passa o 

seu aniversário natalício o Sr. Ma-
nuel Simões, a quem desejai-rios 
que esta data se repita por dila-
tados anos junto de sua Ex.ma Fa-
in lia, são os nossos sinceros votos. 
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•R IDA- •r 
LUERIFICADOR AUTO la 

GARAGEM MACHADO 

Telef. 82166 BARCELOS 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

&e&:.•e-2aria Nozaria1 de flarce6os 

SEGUNDO CARTÓRIO 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

«Giiveiro Martins & 
CERTIFICO, para efei+tos de 

publicação, que, por escritura de 
dezassete de Novembro de mil no-
vecentos e oitenta, lavrada de fo-
lhas trinta e seis a folhas trinta 
e oito do livro de notas para Escri-
turas Diversas número quarenta e 
o.,zo-C, do Segundo Cartório da 
Secretaria Notarial de Barcelos, a 
cargo do notário Hermenegildo 
Henriques de Carvalho Mala, foi 
constituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade 
limitada, entre Manuel de Oliveira 
Martins e Maria Amélia da Silva 
Fernandes, -ambos casados, resi-
dentes no Loteamento «Quinta do 
Brigadeiro», freguesia de Vila 
Frescaínha, São Martinho, conce-
lho de Barcelos, a qual se regerá 
pelo pacto social e constante dos 
ártigos seguintes: ` 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«OLIVEIRA IMAR1INS & FER-
NANDES, LIMITADA», tem a 
sua sede e estabelecimento na ci-
dade de Barcelos, no Meroado Mu-
nicipal, número sete, sendo a sua 
duração por tempo indeterminado, 
com início nesta data. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o co-
mércio de carnes verdes e salga-
das e seus derivados ou o de qual-
quer outro ramo de comércio ou 
indústria deliberado em assembleia 
Geral e permitido por lei. 

TERCEIRO 

O capital social integralmente 
realizado em dinheiro é de DU-
ZENTOS MIL ESCUDOS dividido 
em duas quotas iguais de cem mil 
escudos pertencendo uma a cada 
um dos sócios Manuel de Oliveira 
Martins e Maria Amélia da Silva 
Fernandes. 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade 
e a sua representação em juízo e 
fora dele, -activa e passivamente, 
eerão exercidas pelos dois sócios 
Manuel de Oliveira Martins e Ma-
ria Amélia da Silva Fernandes, 
que desde já ficam nomeados ge-
rentes, com dispensa de .caução e 
sem revi m.neração; 
DOIS — Para obrigar a socie-

dade, basta a assinatura de qual-
quer um dos referidos sócios. ' 

ReÍnal o Pereira 1V1achado 
(Saudoso Veinole,a das Armazéns S. Tiago) 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Stia família, profundamente reconhecida pelas inumeráveis pro-

vas de acolhimento e generosidade recebidas por ocasião do faleci-

mento do seu querido finado, expressam por este meio a mais sentida 
e indelével gratidão. 

A missa do 30.° dia, é celebrada na Colegiada da cidade, hoje 

sábado, às 19,15 horas, grata ficando a quantos possam assistir ao 

sufrágio piedoso. 

)Barcelos, 29 de Novembro de 1950 

Ferníndes, Limitado» 
QUINTO 

UM — A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, é livremente 
permitida entre os sócios; porém, 
a estranhos, fica dependente do 
consentimento dos sócios não ce-
dentes, que terão direito de pre-
ferênci,a. 

DOIS — Se mais de um sócio 
pretender exercer o direito de pre-
ferência, será a quota a ceder di-
vidida pelos preferentes na propor-
ção das suas quotas. 

SEXTO " 

UM — A sociedade não poderá 
ser envolvida em fianças, abona-
ções, letras de favor ou outros 
actos e contratos estranhos aos ne-
gócios sooiais; i 

DOIS — O Gerente que con-
trariar o disposto no númmero. ante-
rior ficará individualmente respon-
sável pelas obrigações que desse 
modo assumir e indemnizará a so-
ciedade por todos os prejuízos que 
lhe causar. 

SÉTIMO 

UM — Nenhum dos sócios po-
derá, por si, por interposta pes-
soa ou por intermédio de socie-
dade de que faça parte, exercer 
indústria ou comercio que esteja 
a ser explorado pela sociedade; 

DOIS — O sócio que infrin-
gir o disposto no número ant«-íor, 
não só indemnizará a - sociedade 
pelos prejuízos que desse modo lhe 
causar, como ainda a sia quota 
será amortizada pelo `valor nomi-
nal, seio direito aos corresponden-
tes lucros, nem à parte no fundo 
de reserva. 

OITAVO 

No caso de faleciinento ou fn-
terdição de qualquer sócio os seus 
herdeiros ou representantes deve-
rão nomear entre eles urra só que 
ºs represente a todos na sociedade, 
enquanto a quota estiver indivisa. 

NONO 

As assembleias gerais, quando a 
lei não esfabeleça outras prazos 
ou formalidades, serão convocadas 
por qualquer sócio por creio de 
cartas registadas dirigidas aos ou-
tros sócios com a antecedência mí-
nima de oito dais; e, 

DÉCIMO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários; porém, se algum quizer 
ficar com o estabelecimento so-
cial, será este licitado, verbalmen-
te, entre os sócios e adjudicado 
àquele que melhores vantagens ofe-
recer em preço e forma de paga-
mento. 

Está conforme com o original 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
,aos dezoito de Novembro de mil 
novecentos e oitenta. 

O AJUDANTE 

António Lopes 

Comemorando o5 seus dez anos de existência, esta Firma oferece 5% de desconto 

sobre toda a vasta gama ,de artigos electrodomésticos, adquiridos nos seus estabeleci-

mentos da Rua D. Antonio Barroso, 57 e da Avenida da Liberdade, 1.9 (antiga casa 

Arn indo Silva), dúrante todo o mês de Noveirtbro do corrente ano. 

VISITE a enorme variedade 
de arti, , à venda na 
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Tribunal Judi=cial 

da Comarca de Barcelos 

A nún cio 

1.a publicação 

Pelo 2.0 Juizo do Tribuctal Ju-
dicial da c~irca de Barcelos, 
na acção com processo surrrário 
pendente na 1.a Secção de Pro-
cessos, muvída p-elos autores AN-
TÓNIO MAi_HADO Dá COSTA 
e mulher MAK1A LnROLINA 
BAtRd03A PINTO DA LO31 A, 
ele carp',uteiru e, ela domestica, 
reslueutes em 12, . Rue Tessau-
court. 78.25ti, em 1irança, contra 
MAR10 K011KlIìtJGS Ltlr OLl-
VLi iKA, uperario, ausente em par-
te lucerta tia t'rança e com últí-
mo dumlcillu conhecido no lugar 
de J. 15uutu, ua freguesia ele Da-
lugaes, desta comarca, e sua mu-
lher Deuliliáa Lacerda de Olivu-
ra, uuu,es[ica, resrueute neste 
iiiesmu lugar cie 5. lit;ntu—bulu-
gaes, e tste réu el(auu para con-
testar, apreseutandu a sua defesa 
riu prazam ele dez dias que começa 
a çvrrer depois ae unda a ullaçao 
de trinta aras, contada da segun-
da e última publicação deste 
auúucio, sob a curiiluaçãu ae vir 
a ser cuudcuadu no peuluo que os 
autores deduzem naquele proces-
so e que cuasiste em: 

A)—a reconhecer que os AA. 
são legítimos duuos e possuidores 
do pre•ilu < uma parcela de terre-
no, para construção, com a área 
ele 63u m2, situada ao sítio do 
LortiunKl, lugar de J. tíeuto, da 
freguesia ele iialugaes, desta co-
niai ca, a culitrontar ao norte com 
Jose Oatista Abreu, do sul ,ctlm 
Aaliu de Oliveira eus KR.) do 
nascente com Juàv Dantas e do 

o puetite cum álar-
tias da fusta, inscrita na matriz 
predial i uslica -âub o are.° 4,,.6 a , 
cum seus respectivos murus de 
veuaçáu; 

B)—a reconhecer que sobre o 
predio tios AA., cuutempladu na 
alluea prece(lente, nau impede 
qualquer servidao de vistas nem 
de tiâusitu, em Deueticiu de qual-
quer prediu tios KR., nomeada-
uieutu ao descrito nu art.' 6.- da 
peuçáu; 

C) — a taparem a porta que 
abriram na parede norte do 1.o 
andar anexo à casa dos KR., e 
que delta uiitctawellte sobre o 

pediu dos aulures; 

D )— a demolirem a escadaria 
cum patamar superiur, de betão, 
quG lmpiati141 tL na parede norte 
du alirxu ua casa dos KK.re que 
deita d,IectamGute sobre o,predio 
du$ auturvs; e 

E)— nas custas e procuradoria. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vitar 

0 Escrivão da 1.' Secção; 
(a) Carlos Alberto Perora Rainha 

Foto•an2iv- aio 

Propriedade e direcção tecnicº 

de 

Manuel figueiredo Sampaio 
; 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

•'OSTE3R toctuato 40x30 e 50x60 
cdla,gsn, em tela 

Tado para a Fotografia 

1<ua D António darro,,o 57 

.7i7 Bamelo3 TeleJ. 83541 

Acadmil*a 

Rua 

EM BARCELOS 

[ lias Gareia, 12 R JC --- T e 1 e fo n e 

Somos uma Empresa virada ao futuro 
Valorizesse profissionalmente 
Temos o Curso que mais lhe convém 

Em breve vamos dar início aos cursos de: 

51301 

DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
CONTABILIDADE E GESTÃO 

LINGUAS ( FRANCÊS, INGLÊS E ALEMÃO) 
DACTILOGRAFIA: 

Damos início todos os dias úteis. Temos muitos outros cursos à sua disposição. 

Contacte-noe, aguardamos a sua visita 

Secretaria Nol aria1 cia 

`segundo Cartório 

CERTIFICO que, por escritura 
de 12 de Novembro de 1980, la-
vrada de fls. 38, v.°, a 40, v.° do 
livro n.° 106—B de « Escrituras 
diversas» deste Cartório, foi alte-
rada a firma social da sociedade 
comercial por quotas de respon-
sabílidade limitada < I R M Ã O S 
SILVAS, LIMITADA>, com 

sede no Campo Camílu Castelo 
Branco, da cidade de Barcelos, 
para « ANTÔNIO SILVA & COM-
PANHIA, LIMITADA»; foi ele-
vado para,3.u00 contos o capital 
social; e foram unificadas as quo-
tas que os sócios já póssulam 
com os aumentos realizados. 

Que, em consequencia disso foi 
alterada a redacçao dos art.— 1.o 
e 3.` do pacto social, que passa-
ram a ter a seguinte redacção: 

< P R 1 M E IR 0— A sociedade 

adopta a firma « ANTÜNIO SIL-
VA & COMPANHIA, LIMI-
TADA », tem a sua sede no Cam-
po Camilo Castelo Branco, da 
cidade de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo interminado, a 
contar de um de Agosto de mil 

novecentos e setenta e quatro. 

TERCEIRO- 0 capital sdcïal, 
integralmente realizaiiu em druhei-
rò, e de três mil contos e corres-

A guri O-LE NDE 
fi AUIOMO VENS L.da 

crampo.25 de ,bzíl= Bloco 1 

1 elef. 83081 B.aRChLOS 

Lom Uticinar Própria$ 

UARRUS UbADL 8 

( LOM GARANTIA) 

Diane Super 
Renauit 12 C mista 
Fia' 127 

Peugeot 204 Disel 
Ford hscort L gasolina 
Ausun Cluaman 
Renault 

Datsuº 
« 

Manda 
Toyota 

« c(,rola 
Fiat 

Peugeot 
Peugeot 

Honda Sport 

4—L 

1200 

» 818 
1200 

1200 4í p 
127 Disei 

404 Disel 
« i 

800 

1978 

1977 
1976 
197t, 

1976 
1975 

1975 
1974 
1972 
19,4 
1974 
1974 

1976 

1969 
1965 

1968 

AUTO ZENDE 
sTAt•U dt automóveis (,01 

Ui-ICiNAJ PROf RIAS junto à 

CHENOP 

Leia e divulgue 

«0 BARCELENSE» 

C +vil i L • • • • •ii ,foi 

METAIS ALMADA. 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395-- Porto Telefone 24325 

Pavoa cie Vala z11111 

ponde à soma de duas quotas, 
sendo uma, com o valor nominal 
de dois mil e cem contos, perten-
cente ao sócio António Vilas 
Boas da Silva, e outra, com o va-
lor nominal de novecentos coutos, 
pertencente à sócia tilaria Ar-
manda Ramos Lopes de Campos». 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarïal da Póvoa 
de Varzim, em 17 de Novembro 
de 1980. 

0 Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

a) Geraldo de Jesus 

GIL BRAGA 
IMÉDYC0 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório -- Av.- Combatentes da 

Grande Guerra — 172 — 1.0 
junto à «A Minha Farmácia» 

Residência— vila Frescaínha S. 

imartinho, 0untoà i$seola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

C ésar lgrejá 
Clinica Médica 

CONSULTORIU: Rua D. An-
tónio darrosu, ou Rua Direita 
N! 17 — 2.°—sala h — Barceior 

Consultas todos os dias 
da paris da tarue.-r 

" Telefone: 81401 

PASSA-- SE' 
Boa REPR.I✓8EN TAÇÃO 

DE RAÇÕE5 PARA ANIMAIS 
E aDUisO• PARA %GK1•UL-
TUKA. CUM ARMAZcivi 
PROPRlu E TKA•PuKI'ji, 
PARA D1.•TI<IoU1ÇAO 

Motivo à vista. Muito bom preço 

Telet. 85179 ou 85226 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 

BARCELOS 

Secretaria Notarial 

de Barcelos 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
dezanove de Janeiro de mil nove-
centos e setenta e oito, lavrada de 
folhas vinte e nove a folhas trin-
ta, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número D— 
vinte e quatro, do Segundo Cartó. 
rio, desta Secretaria, os sócios da 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada que 
gira sob a firma de « AZEVEDO 

& CARVALHO, LIMITADA», 
com sede nesta cidade de Barce-
los, MANUEL JO 4 QUINI DE 

AZEVEDO e MARIA DA CON-
CEIÇÃO PEREIRA DE AZEVE-

DO, cederam, no todo as suas 
quotas que possuíam na indicada 
saciedade, tendo o sócio Manuel 
Joaquim de Azevedo autorizado 
que o seu nome continue a figu-
rar na firma social: 

Está conforme com o original, 
nada havendo na parte omitida 
em contrário ou além do qurc nes-
te extracto se narra e transcreve. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezoito de Novembro de mil no-
vecentos e oitenta. 

0 AJUDANTE, 

António de Almeida Cordeiro 

Cooperativa .Agrícola de Barcelos, S C RL 

Pua í~arj1a Barbosa, 52 BARCELOS 

Ci VO CAÇA• 

Dando pleno cumprimento ao disposto no art.o 23 dos .Estatutos 
da Cooperativa Agrícola de Barcelos, * SCRL, corïvoco a ASSEM-
BLEIA GERAL para reunir ordinariamente no próximo dia 16 de 
Dezembro, pelas44 horas na sala de sessões da Cooperativa, com a 
seguinte « Ordem do Dia > . 

1— Leitura e aprovação da acta da sessão anterior. 

2— Discussão e aprovação do Relatório e Contas da Direcção, 
bem como o parecer do Conselho Fiscal, respeitante ao exer-
cício de 1979, 

3— Eleição de Delegados e seus substitutos à UCANORTE, até 
conclusão do mandato em curso, 

4— Defluição das ajudas de custo ou remunerações a atribuir 
aos elementos da Direcção. 

5-- Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 

NOTAS IMPORTANTES: 

a) ' rt. o 24. v dot Estatutos — «A Assembleia Geral só ficará re. 
gularmente constituída quando estiverem presentes ou representados 
mais de metade dos associados ordinários. 

§ único—Quando pela primeira convocação estes não apare-
cerem em número suficiente, a Assembleia Geral poderá reu-
nir uma hora depois podendo então deliberar válidamente 
com qualquer número de associados. 

d) É indispensável a apresentação do cartão de associado da Coope-
rativa Agrícola de Barcelos SCRL, para a perfeita identificação do 
mesmo, 

Barcelos, 21 de Novembro de 1980 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

a) Joaquim Carvalho da Silva 

Fm S. Veríssimo 
(BARCELOS) 

Vende-se, a bouça do Feital (a 
200 m da Urbanização de Magrou) 
6 2ti0 m2 de terreno. 

Informa telef 84259 ou 84372 

PASSA - SE Vende - se 

OFICINA DE REPARAÇÕES 
DE AUTOMOVI✓15, bem ape. 
trechada de ferramentas; no cen-
tro da cidade. 

Contactar; Proprietária— Maria 
Emília Fontainhas. Pelo Telef. 
82965 ou 82942—Barcelos. 

EM GUERAL, um moinho para 
moer café; uma máquina de tirar 
café; uma balança e balcão. 

Motivo à vista. 

Falar com Sebastião Ferreira de 
Freitas— no Lugar do Outeirinho, 
Gueral Barcelos. 

A. Sousa Nunes 

Médico especialista de 

doenças dos olhos 

MARCAÇAO DE CONSULTAS 

Segunda a Sexta-feira, das 
10 às 12 e das 16 às 17 horas. 

Rua D. António Barroso n? 17-3.0 

Telef. 83655 — BARCELOS 

Farmácia cie Serviço 
Sexta-feira dia 28, Antero de Faria 

Hoje, Sábado Lamela 
Amanhã Domingo Moderna 

Vende-se 
MOTORIZADA, tm es- O BÌ E N  ÇA~O R AP I DA DE 

fado nova. 

Falar CASA VASCON-
CELOS. 

Vende-se ó AGÊNCIA 
CAMIÃO VOLVO N-87 VIAGENS 
Basculante trilateral 

Informações: Telef 84111 
Lama Barcelos LARGO DA CALÇADA, N.o 30 TELEFONE 82265 4 7 5 0 Barcelos 
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Pelo país fora 
o Em fins de 1979, os prejuízos da Carris atingiram mais de 

um milhão e novecentos mil contos. 

o Com um golo de Jordão, no Estádio da Luz, a selecção 
nacional de futebol conseguiu a sua primeira vitória con-
tra o onze da Irlanda do Norte. 

o O novo Comandante Geral da PSP é o brigadeiro Almeida 
Bruno, que era o director de educação física do Exército. 

o Leonardo Ribeiro de Almeida, do PSD, foi reeleito Presi-
dente da Assembleia da República, com 124 votos, contra 
102 para o socialista Teófilo Carvalho dos Santos. 

o A SETENAVE vai construir para o Brasil uma doca flu-
tuante, com. uma capacidade de 15 mil toneladas. 

® No campeonato mundial de óquei em patins, realizado no 
Chile e ganho pela selecção espanhola, Portugal teve de se 
contentar com o 3. o posto, a seguir à' Argentina, detento-
ra do título. 

e Por mais parodoxal que pareça, há um candidato a Presi-
dente da República que faz propaganda a favor de outro 
candidato. 

r.+••.•+•s.•F•MS•e• i.w2-•t!.!%2•e s.ho.e•••`¢•s•3.•.+.. ,y..a.a l..ai.•^w•a+ltler•„ -f c•2?:.••$fn 
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t0 Chefe do Esindo e o Go"i verno 
-• ;Continua;:dn du fjrzrr.rt+a plginaj 

Por isso, entedemos e cremos 
que o Povo Português, que põe 
de parte a influência política e 
quer o bem da Família Portu-
guesa, não vai escolher um chefe 
de Estado que não colabore com 
o Governo que o Povo escolheu e 
representa a grande maioria do 
Povo Português. 

Por isso nós dizemos acima que 
uma família só deve ser boa e 
bem orientada, quando todos os 
membros dessa família se enten-
derem e estiverem de comum 
acordo, colaborando com o seu 
chefe e esse ryhefe esteja de har-
monia com os seus membros, pára 
que tudo se elabore da forma que 
mais convém e com acordo com-
pleto. Estar o chefe em desacordo 
com os seus membros e vice versa, 
é a derrocada dessa família. 
Esperamos pois que o bom sen-

so dos portugueses ponha acima 
de tudo o que é secundário, o 
interesse e o futuro de Portugal. 
E, para isso, escolha, para Presi-
dente da República .Portuguesa, 
um homem que colabore com o 
Governo, cuja missão seja o me-
lhor programa que sirva para bem 
de todos os portugueses que se 
prezam de o ser e têm amor à sua 
Pátria, que conta, da parte dos 
seus filhos, com a gratidão que 
lhe merece. 

Ora, o Governo que ganhou as 
eleições e que o Povo na sua 
maioria escolheu, e depois de um 
ano de prova do seu mandato, já 
elegeu, para seu chefe o General 
Soares Carneiro, homem não só 
respeitado e promovido pelos, 
agora, seus adversários, que o ti-
nham antes na conta de bom mi-
litar, mas ainda pelas suas altas 
qualidades, inteligência, prudên-
cia e saber. 
Não admira que, por vezes, al-

guém diga que o homem é lobo 
do próprio homem..- Há duas se-

manas, nós dizíamos que, para se 
ser bom, é preciso morrer. 

Hoje, dizemos que, para se ata-
car o homem, basta ele querer 
ser alguém na vida, porque logo 
se ataca o homem, quando este 
aparece de camisa lavada. Mas 
só atacam o homem de camisa 
lavada, aqueles que trazem a de-
les suja. 
Mas este é um defeito de mau 

grado... 
Alerta, pois, Portugueses... O 

futuro de Portugal está nas vos-
sas mãos e disso sois responsáveis. 

•7 Que alPátria, amanhã não vos 
venha a pedir contas dos vossos 
actos irreflctìdos e inconscientes!.., 

(Angela 

Não havia todas as facilidades 
deparadas aos antigos, como aos 
modernos. Os meios de transpor-
te facilitaram as deslocações, in-
centivaram os belos e panorâmicos 
passeios. A vida sedentária ter-
minou. A não ser que o ouro ne-
gro se esgotasse e todo o movi-
mento paralisa-se, o que Deus nos 
nos livre de acontecer, enquanto 
os cientistas não descobrirem ou-
tras fontes de. energia. 

Ainda recordo os tempos de há 

Conti~Ç4ã s da L& p tina 

cinquenta anos, em que era ainda 
o balbuciar do automóvel. Passa-
va-se o tempo a percorrer as ci-
dades, as vilas ou os lugarejos, 
nas duas pernas. Havia os lu-
-a-res de reuniões, ou faziam-se reu-
niões em casas de família. Erti a 
bela é )oca. Passar uma tarei? 
num ec ié puxar dum maço de 
cigarros bern confeccionados, era 
um luxo. Só os burgueses, os en-
dinheirados lá se encontravam. 
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Assim Vai o Mundo 
(Contin:rofdo da página f ) 

pois apregoa-se e aconselha-se o 
perdão, mas na prática utiliza-se 
a «velha» lei do talião: «olho por 
olho, dente por dente» 

Acontece assim porque a hu-
manidade, orgulhosa e hipócrita, 
é um gigantesco túmulo bran-
queado por fora, mas, por dentro, 
cheio de podridão. Porque no seu 
interior possui tanta asquerosi-
dade, a humanidade teme exami-
nar-se, preferindo guardar inte-
riormente os seus defeitos e des-
varios, ostentando apenas aparte 
branqueada, quantas vezes esta 
também com manchas que hàbil-
mente pretende ocultar. 
É esta a razão porque constan-

temente se notam reações hipó-
critas, corno falsa modéstia, falsa 
vergonha... Utilizam-se « tru-
ques» para fazer acreditar numa 
situação próspera, nuns sentimen-
tos de nobreza, de bondade, de 
equidade que, na verdade, não 
existem. Quando a verdade, dita 
por outrem, os fere, demonstram, 
com aparente desprezo, ümá falsa 
educação, não contestando, públi-
camente pelo menos; o seu desa-
grado. No entanto,, sob a falsa 
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Portugueses ás Urnas 
( Continuação dº página 1) 

que as suas estrelas de general 
serão prestigiadas e glorificado 
de alma e coração. Outrora, der-
rotamos, em 1640; os Migueis de 
Vasconcelos e hoje, a Pátria apela 
para que aclamemos o nossso 
Mestre de Aviz de 1980. 

Portugueses, todos às urnas e 
Soares Carneiro será, de facto, o 
Mestre de Aviz que ansiamos. És } 
patriota, és cristão e não queres + 
que haja fome em Portugal? Vo-
temosem Soares Carneiro, porque' 
votar neste brioso oficial do Exer-
cito Português é criar postos de 
trabalho para a juventude, é in-
vestir e é recuperar quanto nos 
foi roubado. Seguir a desassom-
brada, coerente e heroica linha 
d•L Aliança Democrática, é dizer 
não a Moscovo, que despreza o 
tratado de Helsinquia e cilindra 
os Direitos Humanos. Votar em 
Soares Carneiro é votar no Por-
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0 BARCELENSE DESPORTIVO 
GIL VICENTE— CHAVES 

Continua a ser uma incógnita 
a, realização do encontro Gil Vi-
cente—Chaves, que injüstificadás 
razões levaram a Federação Por-
tuguesa de Futebol a decidir des-
favorávelmente à equipa gilista, 
que, por isso tem de actuar fora 
do seu campo. 

Para já, o Gil Vicente, deixou 
de defrontar no seu ambiente o 
Fafe e, como é do conhecimento 
dos nossos leitores, realizou o jogo 
no Estádio do Riopele, cujo re-
sultado final foi de 2-2, empate 
que, certamente, se não teria ve-
rificado em Barcelos. 

Seja como for, a justificção dos 
barcelenses merecia uma melhor 
atenção dos dirigentes federati-
vos, dado que teve, como 'causa-
dor do conflito, um árbitro, que 
não merecia a aceitação no to-
cante aos dizeres do seu boletim 
e em face da sua desacreditada 
acção, em arbitragens já realiza-
das. 

ULTIMA HORA:— Mesmo a 

fechar a nossa composição, so-
mos informados que o Campo do 
Gil Vicente foi interditado por 
quatro jogos e o Clube multado 
em 6.500$, pelo que o jogo de 
amanhã será em Santo Tirso. 

Se isto é justiça... o que será 
a injustiça... 
O apoio dos barcelenses e dos 

gilistas ao seu Club deve ser re-
dobrado, a fim de lhe permitir a 
continuação da sua classificação, 
no Campeonato que está a dis-
putar. 

tugal de Aljubarrota e Portugal 
de 1640,, em cuja defesa aposta-
ram os Bons Portugueses dos 
nossos dias. 

Porém, chamamos a tenção 
do Primeiro Ministro, Dr. Fran-
cisco Sá Carneiro, e do Vice-Pri-
meiro Ministro, Dr. Freitas do 
Amaral, para a vergonhosa quan-
tidade e qualidade de bacalhau 
atribuído à quadra de- Natal, cuja 
péssima orientação é da respon-
sabilidàde do Ministro do Camér-
cio e Turismo, Dr. Basílio Horta: 
Ao referido Ministro, lembramós-
-lhe as suas declarações, proferi-
das em Braga, sobre o tão magno 
problema do Bacalhau, com o 
qual uns são afilhado& e outros 
desprezados enteados. 

capa do desprezo, que poderá 
servir de alibi, preparam golpes 
de vingança para serem vibrados 
à traição. 
Já por isso Jesus Cristo. nos 

chariloti «raça de víboras»- hipó-
critas e homens de pouca fé. 

t 
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A FALTA DA. TA  

FALADA PASSADEIRA 
ECor(!ir,aºçãc•da 1' pagina) 

3.a escola para albergar todas as 
crianças em idade_ escolar), não 
deverá merecer mais atenção e 
cuidado das nossas autoridades, 
em defesa das crianças, e não só, 
corno até dos próprios adultos 
- que já, no mesmo local, têm sido 
atrópelados. 
Não obstante- os acontecimen-

tos, há. dias;, outra criança e, des-
ta vez, uma,rr►enina, foi tatu.!?ém 
atropelada, mas sem gravidade. 
De,-qualquer modo tudo nos leva 
a reconhecer que, se não tomar-
mos providências- nestes - casos, 
temos mais acontecimentos a la-
mentar, o que é pena, para gente 
conscienciosa, como, acreditamos 
existir na nossa freguesia. 

i , 

FU- TEW L 

=Vai- realizar-se, amanhã, Do-
mingo; dia-30-11--80, peias 15-ho-
ras, no Campo do, Galegos Santa 
Maria, u'm encontro de futebol 
para Confraternização e amizade, 
entre a equipa desta freguesia, 
Oriental Futebol Clube, com «Os 
Ruivos de JOANE»—Vila Nova 
de Famalicão. O encontro reves-
te-se de grande importância para 
a continuação da promoção do 
desporto nesta freguesia. Conta-
-se com boa e grande assistência, 
vindo, de Joane, autocarros de 
excursão, com admiradores para 
assistir ao encontro. 

F. A. P. 

O refúgio das horas de ócio era 
a casa. Viam-se as mulheres, os 
maridos, em conjunto, a• passea-
rem coar os filhos. Agora, anda 
tudo des, m!o. Anda cada um por 
seu ix;:o. E- .sq ,!ele que mais se 
isola do olhar materno. Havia o 
costume d:• Ii[guência das igrejas 
à oi-2Ç ro seguida de terço. Lá 
í-amos, sob os cslhares da mãe. 
Viviam assim ns famílias, como 
sa; en: a. i,elas pessoas que: te-
nham a mesma idade que eu. 

Mas, nestes últimos trinta anos 
é que a transformação foi inédita. 
Levou menos tempo que o fuzilar 
dum relâmpago, comparativamen-
te aos tempos antigos, que qual-
quer transição social levava anos 
a, verificar-se. Foi uma autêntica 
revolução social, que, durante sé-
çulos. permaneceram, e constitui- 

-uiam.apanágio,duma-sociedade que 
se extinguiu. 

É- claro que o problema da; re-
colha de velhos: agudiza-se, na 

-i, medida em que. o movimenta fe-
bril, que avassala as sociedades, 
tende. ao crescimento. 
Ainda há bem pouco tempo, 

encontrei um sejeito que durante 
anos, foi vizinho dos meus pais. 
Viveu sempre com a esposa e os 
filhos, que idolatrava. Entrei no 
barbeiro eencontrei-me lá com ele. 
—Então o Snr. Araújo Pereira 

por aqui? 
—É verdade. Por aqui. Estou 

aqui no Lar, porque a minha 
nora, coitada, é muito doente, e 
não me podia dispensar os, seus 
carinhos. A minha filha está ca-
sada, no Porto. Minha esposa 
morreu e vim parar a este Lar. E 
com tanta sorte que me tinha ins-
crito, há•dois anos, senão agora 
tinha de caminhar de- Anás para 
Caifás: Confesso tive- imensa pena 
do senhor, por saber o gosto que 
tinha por-a-J,sua- casa- e° desvelo 
pela família! É certo que o dinhei-
ro nem tudo resolve. 
Em toda a parte é preciso; e 

quanto antes, tratar casas de re-
pouso para as pessoas da terceira 
idade que, ainda com meios, po-
dem sujeitar-se a acabar os seus 
dias como seres desprezíveis. Ha-
verá nada mais comovente que 
ler nos jornais imensos casos de 
pessoas que aparecem mortas, 
sem, ao menos, lhes serem pres-
tados os últimos sócorros, ou os 
últimos, sacramentos? 

<<ti Asdrábal .José` Piáto 

Gil Vicente F. C. 

Da Digna Direcção do Gil Vi-
cente F. C. recebemos, com um 
amável ofício, um Bilhete Espe-
ciaL da Federação Portuguesa- de 
Futebol, que nos dáj direito ao 
livre ingresso no Campo Adelino 
Ribeiro Novo durante o tempo 
que.resta  da presente épocafutebo• 
listica. Os nossos agradecimentos. 
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Santa. Casa. da Mïserieódia POR  E s s E K9li B, 0, A EN 
'Exposição & Tirabalfa,8 

Desde-o dia 8 ao dia 20 do pró-
ximo mês de.Dezembro, vai estar 
patente ao público, uma• exposi-
ção de trabalhos manuais, no Lar 
de Idosos daquela Instituição. 

Apreciar, com interesse, os tra-
balhos confecpionados•pelos velhi-
nhos internados e rodeá-los dos 
maiores carinhosa da mais sincera 
admiração, justifica uma visita 
dos barcelenses a umà `Casa que 
por ventura não conhecerão em 
permenor. 

Será também uma forma de 
agradecer a quantos se dedicam 
à terceira idade o trabalho, talvez 
obscuro mas. eficiente, que ali de-
senvolvem. 

ExposMo na Fundação Eng . Antonio de Almeida 
Termina hoje, às 18,30 horas, a exposição ARTE GRÁFICA 

DINAMARQUESA, inaugurada pelo Embaixador da Dinamarca em 
Portugal, Sr. Per Fergo, e patente ao público nas- instalações da Fun= 
dação Eng.o António Almeida, à Rua Tenente Valadim, 257—Porto. 

A exposição é composta por 47 gravuras da autoria de onze 
artistas dinamarqueses. Ao acto inaugural, estiveram presentes mui-
tas pessoas e individualidades, representantes das-'. actividades[ cultu-
rais e diplomáticas, notando-se a presença dos Cônsulos da Dinamar-
ca e França, Director do Instituto Alemão:do Porto e do Presidente 
do. Tribunal - da Relação do Porto. 

o A Rússia gasta anualmente 200 e 
milhões de dólares em treino 
de terroristas pelo mundo e-em 
propaganda externa. 

• A escadaria que conduz ao san- o 
tuário de Tai-San, edificado no 
cume de uma montanha de 

o 1.500 metros, na China,, é: a 
maior do mundo, com seis-, qui-
lómetros, e. meio. 

Or. António. Vasco Maciel 
Barreto- Alves de Faria 

Embora tarde, felicitamos hoje, 
este nosso ilustre e querido Ami-
go, por ter tomado posse do ele-
vado cargo de Meretíssimo Juiz 
do Tribunal do Trabalho, na prós-
pera e linda Terra, nossa vizinha 
— Vila Nova de Famalicão. O 
Ex.-O Snr. Dr. António Vasco 
Maciel Barreto Alves de Faria foi 
prestimoso Presidente da Câmara 
Municipal de. Barcelos, durante 
muitos anos e dinâmico Governa-
dor Civil do Distrito de_ Viana do 
Castelo, onde grangeou gerais sim-
patias. 
Ao distinto barcelense e presti-

gioso Magistrado, endereçamos-
-lhe as nossas felicitações e-os 
nossos sinceros parabéns. 

Em Genebra, foi vendido em 
leilão um par de brincos de dia-
mantês,peIa módica, quantia de 
340 mil. contos. 

Morreram 57 pessoas na explo-
são dum arsenal` de armas, na 
Tailândia. 

Atseca no Brasil, que-pode pro-
longar-se até 1985, afecta treze 
milhões• de pessoas. 

o A visita de João Paulo 2. 0 à 
Alemanha Federal constituiu 
'mais-um êxito do Santo Padre, 
superiora todas as expectativas. 

o Um dissidente lituano percor-
reu a pé 600 quilómetros, du-
rante vinte dias, para fugir da 
União Soviética para a Suécia. 

o Foi vendido em Paris por cer-
ca de 2.600 contos um desenho 
do escritor francês-Victor Hugo. 

o Louis Althusser, filósofo mar-
xista`francês, estrangulou a es-
posa, uma socióloga de 70 anos, 
com-quem casara há 12. 

o Segundo o ministro egípcio dos 
Negócios Estrangeiros, a União 
Soviética está a vender armas 
ao. Irão e- ao Iragpe., 

o A violêncla política já provo-
cou este , ano na Espanha 120 
mortes. 

C 


